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1. “Guia de Orientações para o Acolhimento na Creche” 

 

Prezados (as)  Diretores (as),  

 

 A Secretaria Municipal de Educação, por meio do Núcleo Pedagógico, informa que está em processo 

de elaboração do “Guia de Orientações para o Acolhimento na Creche”. 

O documento pretende orientar o processo de acolhimento nas Creches do Sistema Público 

Municipal de Ensino, como um aspecto fundamental para a construção de relações pautadas no respeito, 

na escuta e na valorização das singularidades dos bebês e crianças. Essa perspectiva implica reconhecer 

as diferentes formas de ser e estar na infância, considerando os tempos, ritmos, necessidades e 

especificidades de cada uma. Além disso, destaca-se a importância de valorizar os vínculos afetivos, 

estabelecidos fora do ambiente escolar, incluindo os objetos de apego trazidos de casa, que podem 

contribuir para a segurança e o bem-estar da criança durante o processo de inserção e permanência na 

creche.  

Deste modo, conforme consta no Caderno Orientador da Educação Infantil, p. 16, 2024: 

“O acolhimento é importante para construção de uma sociedade mais harmoniosa 
no geral, na Educação Infantil, observamos a importância de acolher as múltiplas 
infâncias, dispondo de atenção, respeito ao tempo, ritmo, especificidades e as 
singularidades de cada criança, bem como o respeito aos objetos de apego trazidos 
do lar para a escola. Eles são, para a criança, a segurança de caminhos já 
percorridos, um vínculo com sua identidade e como se reconhecem no meio que 
estão inseridas. Acolher a criança é acolher também suas necessidades de ficar com 
tais objetos.” 
 

A partir das observações realizadas durante as Mentorias ao longo de 2025 e 2026, identificamos a 

necessidade de aprofundar os estudos e as reflexões teóricas acerca  do tema, compreendendo-o como 

uma prática essencial que permeia às relações estabelecidas com as crianças, suas famílias e toda a 

comunidade escolar.  

Para este documento práxis no cotidiano de nossas creches, consideramos fundamental valorizar a 

escuta dos profissionais, que atuam nessa etapa de ensino, de modo, a trazer pertencimento ao documento. 

Nessa perspectiva, o acolhimento ultrapassa o momento de chegada, além do início do ano letivo, 

constituindo-se como uma prática intencional, contínua e presente no processo educativo, ao longo do letivo. 

A pesquisa tem como propósito conhecer como o acolhimento acontece em cada contexto; identificar 

práticas exitosas de acolhimento; reconhecer os desafios vivenciados pelas equipes, no cotidiano escolar e 

levantar possibilidades de aprimoramento. 

Para isso, sugerimos que a Equipe Gestora utilize os momentos de HTPC para realizar a leitura, 

reflexão e as contribuições dos professores, por meio de uma escuta ativa. Após este importante momento, 

compor as respostas, de modo que representem a realidade e as experiências da unidade e do grupo, 

garantindo deste, que o processo seja respeitoso e democrático.  



 

 

Com as contribuições teremos elementos para conhecer diferentes realidades e, assim, orientar, 

apoiar e colaborar com as equipes, fortalecendo as práticas de acolhimento cada vez mais sensíveis, 

intencionais e coerentes com as concepções que fundamentam o Currículo Municipal da Educação Infantil 

de Itaquaquecetuba. 

Diante dessa necessidade, realizaremos uma pesquisa, por meio de formulário eletrônico (Forms), 

em que os profissionais poderão contribuir com suas experiências e sugestões. As contribuições serão 

analisadas pelos Técnicos Mentores das Creches, por meio do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC). As 

contribuições serão consideradas para composição do Guia.  

 

Por fim, caberá ao Diretor da Unidade Escolar, submeter às respostas no formulário, com o e-mail 

institucional, por meio do link: https://forms.gle/92AZZzNpUBYVh4HB6, até o dia 30/10/2026. 

 Contamos com a participação de todos e orientamos ao Diretor dar ampla ciência aos profissionais, 

deste importante momento de escuta.  

 

Atenciosamente,  

 

Fernanda Santos 
Diretora da Divisão - Núcleo Pedagógico 

 
 
 

Prof.ª Maria Cristina Perpetuo dos Santos Soares 
Secretária Municipal de Educação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://forms.gle/92AZZzNpUBYVh4HB6


 

 

1. Esquenta Saresp - Desafio interescolar - Grito de Garra 
 

Prezados (as)  Diretores (as),  
 
 
 O Núcleo Pedagógico aceitou o desafio da Secretária Municipal de Educação para dar início ao 

Esquenta Saresp 2026, a partir do dia 01 de outubro, em consonância ao Boletim 81/2026. A proposta é que 

cada Unidade Escolar elabore um Grito de Garra com os estudantes desafiando-se entre si. 

 O Grito de Garra para o SARESP constitui-se como uma ação pedagógica de mobilização das 

Unidades Escolares de Ensino Fundamental, com o propósito de fortalecer o sentimento de pertencimento, 

a confiança, o engajamento e a valorização das aprendizagens construídas pelos estudantes ao longo de 

sua trajetória escolar. 

Nesse sentido, o Grito de Garra pretende criar uma atmosfera positiva em torno do SARESP, 

evitando uma abordagem centrada exclusivamente em resultados ou desempenho. A avaliação é 

compreendida como parte do processo pedagógico e como importante instrumento para a análise das 

aprendizagens, o planejamento das intervenções e o aprimoramento contínuo das práticas pedagógicas. 

A construção do Grito de Garra poderá, ainda, constituir-se em uma experiência pedagógica 

interdisciplinar, envolvendo oralidade, leitura, escrita, expressão corporal, musicalidade, criatividade, 

cooperação e protagonismo estudantil. Recomenda-se que sua elaboração considere a participação efetiva 

dos estudantes, respeitando as características de cada faixa etária e valorizando a identidade e a cultura de 

cada Unidade Escolar. 

Informamos ainda, que o técnico de referência enviará à equipe gestora de suas respectivas UEs, 

um link preparado pela Divisão de Comunicação, para que o Diretor  possa submeter o vídeo gravado para 

ser veiculado nas páginas da escola.  

Para saber qual foi a primeira escola desafiada, clique que aqui! 

Para orientações de como gravar o seu Grito de Garra 🔗Clique aqui  

        Também acesse e compartilhe o link das nossas redes sociais e ajude a fortalecer ainda mais esse 

movimento!  

Link do Instagram 

Link do Facebook 

Atenciosamente,  

Fernanda Santos 
Diretora da Divisão - Núcleo Pedagógico 

 
Prof.ª Maria Cristina Perpetuo dos Santos Soares 

Secretária Municipal de Educação 
 

https://drive.google.com/file/d/1Q13mEfn_FGJ1W3tUw5pY-q-5sWf-2d4R/view?usp=sharing
https://docs.google.com/document/d/1Jqoe7VMKymJ8UEn9lqHTMf_VprFgYOjk/edit?usp=sharing&ouid=108806342571402072106&rtpof=true&sd=true
https://www.instagram.com/reel/Dd4Rs_ZNCuj/?stkn=MXhkYWVveHE0cmRxeQ==
https://www.instagram.com/reel/Dd4Rs_ZNCuj/?stkn=MXhkYWVveHE0cmRxeQ==
https://www.facebook.com/share/r/1RnAu5K5Fo/?mibextid=wwXIfr

